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A Caatinga, uma floresta tropical sazonalmente seca, é o terceiro maior centro de endemismo de 

Cactaceae no mundo e apresenta espécies raras e únicas, no entanto, ainda existe uma lacuna teórica 

sobre a estruturação das comunidades de cactos em relação a variáveis ambientais. Dessa forma, objetivei 

compreender os padrões da estruturação da comunidade de cactos em resposta a disponibilidade hídrica. 

Desenvolvi o estudo no Parque Nacional do Catimbau, onde amostrei cinco parcelas sob diferentes 

regimes de precipitação e quantifiquei a riqueza de espécies e a abundância de indivíduos. Para avaliar a 

relação entre a precipitação e a riqueza e entre a precipitação e a abundância realizei regressões lineares 

simples no software R. Para verificar como as espécies variam em relação as parcelas realizei uma análise 

de correspondência distendida (DCA). Para verificar se existe influência da precipitação sobre a 

composição de espécies de Cactaceae usei o eixo 1 do DCA que contém a maior quantidade de informação 

e realizei uma regressão linear. Não encontrei evidências de que a variação na precipitação explica a 

riqueza (r² = 0,07 e p = 0,22), abundância (r² = 0,54 e p = 0,15) e composição (r² = 0,35 e p = 0,29) de 

espécies. Nossos resultados sugerem que a assembleia de cactos não responde ao gradiente de 

precipitação, porque fatores bióticos como plantas e rochas enfermeiras facilitam a germinação e o 

estabelecimento de espécies de Cactaceae em áreas de maior aridez. 
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